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BOCA DO ACRE



Como começou esse processo?

212 PPCs em vigência  ... somente 36 aprovados pelo CONSUP



Marco Regulatório (2014 – 2015)
Decreto 5.154/2004, de 23 de julho de 2004

PARECER CNE/CEB Nº 39/2004 

                                              Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio
     PARECER CNE/CEB Nº5, de 04 de maio de 2011 / RESOLUÇÃO Nº 2, de 30 de janeiro de 2012

       Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio

PARECER CNE/CEB Nº 11 de 09 de maio de 2011 / RESOLUÇÃO Nº 6, de 20 de setembro de 2012

Catálogo Nacional de Cursos Técnicos
PARECER CNE/CEB Nº 8, de 9 de outubro de 2014 / RESOLUÇÃO CNE/CEB Nº 1, de 5 de dezembro de 2014

Lei Nº 11.892/2008 
      Institui a Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica e cria os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia  

Legislação Interna do IFAM (2014 – 2015)

            Ordem de Serviço nº 01 – PROEN/IFAM de 28/09/2012
                    CRIAÇÃO, REVISÃO E ADEQUAÇÃO DOS PLANOS DE CURSO DA EPTNM  

Resolução Nº 94 – CONSUP/IFAM de 23/12/2015
REGULAMENTO DA ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-ACADÊMICA DO IFAM

                Resolução nº 96 – CONSUP/IFAM de 30/12/2015
REGULAMENTO DO ESTÁGIO PROFISSIONAL SUPERVISIONADO DOS CURSOS DA EPTNM

Documento Norteador para a Sistematização dos Planos de Curso da ETNM

Fluxograma de Tramitação – Aprovação de Novos Cursos da EPTNM



No período de 2014 a 2016, 
todos os  PPCs foram 
avaliados, e submetidos ao 
CONSUP. (Cada campus 
tinha um PPC específico).  





Fragmentação das disciplinas

Nosso desafio: SUPERAR



2014 II ENPED – (Re)Estruturação das Matrizes do Eixo tecnológico 
Recursos Naturais

2015

2016

2017

2018 
2019

Envio dos PPCs (Re)estruturados para 
o CONSEPE e CONSUP. Implantação 
dos Cursos Subsequentes – 2018.2 e 
Cursos Integrados – 2019.1

Portaria N° 18/2017 - Avaliação dos Cursos da 
EPTNM. Portaria Nº 17/2017 e 29/2017 – 
Constitui as Comissões de Avaliação dos Cursos da 
EPTNM. I Seminário do Ensino Médio Integrado e 
I Simpósio de Educação de Jovens e Adultos e V 
ENPED – Permanência e êxito dos 
Estudantes/Ensino Médio Integrado/Práticas 
Integradoras/Avaliação do Ensino Superior 

IV ENPED – Reestruturação das Matrizes dos Eixos 
Tecnológicos: Gestão e Negócios, Desenvolvimento 
Educacional, Ambiente e Saúde e Infraestrutura e 
Segurança do Trabalho

III ENPED – (Re)Estruturação das Matrizes dos Eixos 
Tecnológicos: Informação e Comunicação e Controle e 
Processos Industriais

Linha do Tempo - (Re)estruturação dos Cursos da EPTNM



18 a 21.11.2014

II ENCONTRO PEDAGÓGICO DO IFAM – II ENPED

Seminário do PROEJA

16 a 18.11.15



15 e 16.08.15

III ENCONTRO PEDAGÓGICO DO IFAM – III ENPED

IV ENCONTRO PEDAGÓGICO DO IFAM – IV ENPED

30.05 a 03.06.16



02 a 06.10.17

V ENCONTRO PEDAGÓGICO DO IFAM – V ENPED

- Participação coletiva;

 - Envolvimento das comunidades 
interna e externa e de suas 
interfaces com os Arranjos 
Produtivos Locais, Sociais e 
Culturais – APLs,;

- Perspectiva da inserção e 
reinserção dos jovens e adultos no 
mundo do trabalho

Primeiro momento:

Avaliação dos Cursos da EPTNM com 
ofertas vigentes no âmbito do campus.

Segundo momento:

(Re)estruturação das Matrizes 
Curriculares, para o Ano Letivo de 
2018, por Eixos Tecnológicos, com 
base no diagnóstico levantado, fruto 
do processo de avaliação.

Processo de Avaliação dos Cursos da EPTNM

Proposta para a Avaliação do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Profissional – SINAEP 
Documento Base - 2014



Diretrizes Curriculares para Avaliação, Elaboração e/ou Revisão 
dos Projetos Pedagógicos dos Cursos da Educação Profissional 

Técnica de Nível Médio – Portaria nº 18/PROEN/2017



Comissões de Avaliação por Curso da EPTNM
Comissão central e Comissão Consultiva – Portaria nº 17 e 29/2017 - PROEN



Composição:

Coordenador do Curso a ser avaliado;

Coordenador de Extensão do campus;

Representante do campus que compõe a Comissão Central ou Consultiva de (Re)estruturação das Matrizes 
Curriculares/PROEN;

Técnico Administrativo vinculado à Coordenação do Curso;

Corpo Docente vinculado ao Curso;

Equipe Técnico-Pedagógica e Multiprofissional;

Equipe de Apoio ao Ensino: Biblioteca, Laboratórios, Assistentes de Alunos do campus e demais servidores envolvidos 
no processo de Ensino e Aprendizagem.

Comissões de Avaliação por Curso da Educação 
Profissional Técnica de Nível Médio – EPTNM

Relatório Final de 
Avaliação dos Cursos da 
EPTNM

Deverá ser encaminhado à Comissão Central e Comissão 
Consultiva por Curso responsáveis pela (Re)estruturação das 
Matrizes Curriculares com o intuito de subsidiar o trabalho de 
atualização dos Perfis Profissionais dos Cursos Técnicos de Nível 
Médio em consonância com o mundo do trabalho e os APLs.



Documento Base para a 
promoção da Formação 
Integral, fortalecimento do 
Ensino Médio Integrado e 
implementação do Currículo 
Integrado no âmbito das 
Instituições da Rede 
EPCT/CONIF, Maio/2016 

As Matrizes Curriculares dos Cursos da 
EPTNM devem ser orientadas pela 
concepção de Eixo Tecnológico e de Eixos 
Articuladores / Integradores do currículo (o 
trabalho, a ciência, a tecnologia e a cultura), 
cujos componentes curriculares devem 
estar organizados em Núcleos:
- Núcleo Básico
- Núcleo Politécnico
- Núcleo Tecnológico

Documento Balizador para a (Re)estruturação dos Cursos da EPTNM



Foco: Compartilhamento de ideias

Trabalho Interdisciplinar e Desenvolvimento de práticas Integradoras



TRABALHO - Compreendido como realização humana inerente ao ser e como prática econômica (sentido 
histórico associado ao modo de produção) 

CIÊNCIA - Compreendida como os conhecimentos produzidos pela humanidade que possibilita o avanço das 
forças produtivas.

TECNOLOGIA - Compreendida como mediação entre ciência e produção .

CULTURA - Compreendida como valores éticos e estéticos que orientam as normas de conduta de uma 
sociedade.

Eixos Articuladores do Currículo

Trabalho como Princípio 
Educativo

O ser humano é produtor de sua realidade e por isso, se 
apropria dela e pode transformá-la.

Pesquisa como Princípio 
Pedagógico

Instiga o estudante no sentido da curiosidade em direção ao mundo que o 
cerca.

Gera inquietude, para que não sejam incorporados pacotes fechados de 
visão de mundo, de informações e de saberes.



(Re)estruturação dos Cursos da EPTNM

Na (re)estruturação / Harmonização das Matrizes 
Curriculares dos Cursos da EPTNM deverão ser adotadas as 
seguintes cargas horárias totais máximas, de acordo com a 
forma e modalidade:

PORTARIA Nº 18-PROEN/IFAM, de 1º de fevereiro de 2017
Diretrizes Curriculares para Avaliação, Elaboração e/ou Revisão de Projetos Pedagógicos 

dos Cursos da Educação Profissional Técnica de Nível Médio
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ANEXO II
FORMA INTEGRADA

NÚCLEO CARGA   HORÁRIA 
MÁXIMA

BÁSICO
(NB)

POLITÉCNICO
(NP)

TECNOLÓGICO* 
(NT)

COMPONENTES 
CURRICULARES

ESTÁGIO
(25% NT)

TOTAL 
(MÁXIMO)

 
2.200 h

 
200 h

800 h 3.200 h 200 h 3.400 h

1.000 h 3.400 h 250 h 3.650 h

 
1.200 h

3.600 h
300 h 3.900 h

600 h** 4.200 h

(*) De acordo com o Eixo Tecnológico onde o Curso está inserido, conforme CNTC 3ª Edição 2016.
(**) Carga Horária do Estágio do Curso Técnico de Enfermagem segue a Regulamentação específica do Conselho 
Federal de Enfermagem.

(Re)estruturação dos Cursos da EPTNM



        ANEXO IV 
FORMA INTEGRADA À MODALIDADE EJA           

NÚCLEO CARGA HORÁRIA MÁXIMA

BÁSICO
(NB)

POLITÉCNICO
(NP)

TECNOLÓGICO*
(NT)

COMPONENTES 
CURRICULARES

ESTÁGIO (25% NT)
TOTAL 

(MÁXIMO)

1.200 h

200 h 800 h 2.200 h 200 h 2.400 h

200 h 1.000 h 2.400 h 200 h 2.600 h

 
100 h

 
1.200 h

 
2.500 h

200 h
600 h**

2.700 h
3.100 h

(*) De acordo com o Eixo Tecnológico onde o Curso está inserido, conforme CNTC 3ª Edição 2016.
(**) Carga Horária do Estágio do Curso Técnico de Enfermagem segue a Regulamentação específica do Conselho 
Federal de Enfermagem.

(Re)estruturação dos Cursos da EPTNM



 NÚCLEO BÁSICO

 

NÚCLEO 
POLITECNICO

NÚCLEO 
TECNOLOGICO

 
 

• NÚCLEO BÁSICO

 

NÚCLEO 
POLITECNICO

 

NÚCLEO 
TECNOLOGICO

 NÚCLEO BÁSICO

 

NÚCLEO 
POLITECNICO

 

 

NÚCLEO 
TECNOLOGICO

 
10 

ANO  
20 

ANO  
30 

ANO

2.200 h

200 h

1.000 h
1.200 h

800 h

Estrutura da Matriz Curricular – Forma Integrada

Atividades Complementares

Prática Profissional Supervisionada

Matriz Curricular 
Forma Integrada



Parâmetros Balizadores 

PORTARIA Nº 18-PROEN/IFAM, de 1º de fevereiro de 2017
Diretrizes Curriculares para Avaliação, Elaboração e/ou Revisão de Projetos Pedagógicos 

dos Cursos da Educação Profissional Técnica de Nível Médio

Obrigatoriedade de 80% de componentes curriculares comuns para todos os 
campi no âmbito do IFAM, com a mesma oferta.     

20% (vinte  por cento)  da Carga  Horária  Total  de cada  Curso  ofertado para  às 
especificidades locais de acordo com a área de sua abrangência geográfica.

Cada campus deverá recorrer aos 2 (dois)  Bancos de Disciplinas (Politécnicas e 
Tecnológicas),que serão criados pelas Comissões Central e Consultiva de cada Curso, para 
suas composições. 



Parâmetros Balizadores 

PORTARIA Nº 18-PROEN/IFAM, de 1º de fevereiro de 2017
Diretrizes Curriculares para Avaliação, Elaboração e/ou Revisão de Projetos Pedagógicos 

dos Cursos da Educação Profissional Técnica de Nível Médio

Estágio Profissional   Supervisionado   deverá ser  embasada   na  Resolução   Nº  96  – CONSUP/IFAM, de 30 
de dezembro de 2015, na qual se estipula o percentual de 25% (vinte e cinco) por cento do total da carga 

horária mínima da Formação Profissional.

...devendo   ser ainda, considerada   as  orientações   emanadas   por cada 
Conselho Profissional ( Curso de Enfermagem).

Nos Projetos Pedagógicos de Cursos da EPTNM faz-se necessário prever a oferta de 
Atividades Complementares, totalizando uma carga horária de 100 h (cem horas), as 
quais deverão atender as necessidades de curricularização da extensão e de 
introdução à pesquisa e à inovação por meio da realização de projetos integradores, 
seminários, semanas e eventos temáticos, eixos temáticos, dentre outros.



NÚCLEO 
BÁSICO

Constituído essencialmente a partir dos conhecimentos 
e habilidades nas áreas de linguagens e seus códigos, 
ciências humanas, matemática e ciências da natureza.
ser um espaço da organização curricular ao qual se 
destinam aos componentes curriculares que tratam dos 
conhecimentos e habilidades inerentes à educação 
básica e que possuem menor ênfase tecnológica e

Organização Curricular



Núcleo Básico



NÚCLEO 
POLITÉCNICO

Espaço no qual serão previstas as principais formas de 
integração do currículo, prevendo elementos expressivos que 
compreendam fundamentos científicos, sociais, 
organizacionais, econômicos, políticos, culturais, ambientais, 
estéticos e éticos, alicerces das tecnologias e permitindo a 
contextualização do eixo tecnológico no sistema de produção 
social, tornando-se o elo comum entre o Núcleo Tecnológico 
e o Núcleo Básico.
Momentos concretos para um currículo flexível, 
comprometido com os princípios da interdisciplinaridade e a 
integração entre teoria e prática, no processo ensino e 
aprendizagem.

Organização Curricular



Exemplo 2

Núcleo Politécnico
Exemplo 1



Núcleo Politécnico
Exemplo 1

Exemplo 2



Núcleo Politécnico



NÚCLEO 
TECNOLÓGICO

Componentes Curriculares que tratam dos 
conhecimentos e habilidades inerentes à educação 
técnica, constituindo-se basicamente a partir dos 
componentes curriculares específicos da formação 
técnica, identificados a partir do perfil do egresso que 
instrumentalizam: domínios intelectuais das tecnologias 
pertinentes ao eixo tecnológico do curso; fundamentos 
instrumentais de cada habilitação; e fundamentos que 
contemplam as atribuições funcionais previstas nas 
legislações específicas referentes à formação 
profissional.

Organização Curricular



Núcleo Tecnológico



Comissão Responsável pela 
construção do Modelo dos 

PPCs da EPTNM 

Projetos Pedagógicos de Cursos

   Itens obrigatórios:
  I. Identificação do curso;

II. Justificativas e objetivos;

III. Requisitos e formas de acesso;

IV. Perfil profissional de conclusão;

V. Organização curricular;

VI. Critérios de aproveitamento de 
conhecimentos e experiências anteriores;

VII. Critérios e procedimentos de avaliação;

VIII. Biblioteca, instalações e equipamentos;

IX. Perfil do pessoal docente e técnico-
administrativo;

X. Certificados e diplomas;

XI. Referências.

Res. n° 94 – CONSUP/IFAM, de 23 de dezembro de 
2015.



Projetos Pedagógicos de Curso – Modelo Padrão

Documentos 
Balizadores 



Ensino Médio Integrado - EMI

   Ensino 
Médio Integrado 

Propõe a 
superação de 

modelos 
pedagógicos 
pautados na 

fragmentação do 
conhecimento.



PROJETO 
INTEGRADOR

INTERDISCIPLIN
ARIDADE

PRÁTICA 
PROFISSIONAL

ATIVIDADES 
DE

EXTENSÃO
PRODUÇÃO E 
DIUULGAÇÃO 

DO 
CONHECIMENTO

PESQUISA

TROCA DE 
SABERES

Projetos Integradores



Diálogos Integradores na EJA 

Semestre Tema do Diálogo Integrador Carga Horária
  Teórica Prática

1º Minha história de vida 10h 10h

2º
Formação profissional: a minha 

escolha
10h 10h

3º
Formação integral para o mundo do 

trabalho
10h 10h

4º A importância social do meu curso 10h 10h

5º Atuação cidadã no mundo do trabalho 10h 10h

6º O que ficou até aqui? 10h 10h

A proposta dos Diálogos Integradores é a da efetivação da integração das 
disciplinas do currículo de modo que se promova uma formação humana e integrada e 
se considere a práxis como base estrutural do processo de aprendizagem. Para 
tanto, algumas temáticas são reforçadas ao longo do processo formativo:



Ensino Médio Integrado - EMI

FORMAÇÃ
O 

INTELECTU
AL

FORMAÇÃO 
TÉCNICA

FORMAÇÃO 
CULTURAL

FORMAÇÃO 
CIDADÃ

FORMAÇÃO 
HUMANA 

INTEGRAL



 Reunião pedagógica -  As reuniões pedagógicas são espaços de discussões 
acerca de questões que reflitam os princípios, valores e papel educativo da 
instituição frente à comunidade interna e externa do seu entorno, 
legitimando-se como um espaço de encontro, de escuta, de trocas e de 
transformação, através do planejamento, da tomada de decisão e 
avaliações sobre questões pedagógicas.

Documento Norteador EMI – CONIF/2016

Potencialização desse espaço/tempo para planejar e 
efetivar o aprimoramento das práticas de ensino 
compreendendo, assim, esse espaço como 
formativo.

Espaço/tempo para planejamento das Atividades 
Complementares e das Práticas Integradoras 
(Projetos Integradores).



As reuniões Pedagógicas como espaços formativos(desde 2018)

2 encontros para Planejamento Pedagógico (Organizado pela PROEN)           
7 encontros para Reuniões Pedagógicas (Organizado pelo campus)



Fortalecimento do Ensino Médio Integrado - EMI

15 e 16.08.2017

19 a 20.08.2017



Representação do IFAM na Mesa Redonda 
INGRESSO INCLUSIVO

CURSO TÉCNICO DE NÍVEL MÉDIO EM 
AGROECOLOGIA NA FORMA 

INTEGRADA,
 MODALIDADE EJA /  PROEJA 

INDÍGENA /  
SATERÉ- MAWÉ, BAIXO MARAU: 

exercitando o respeito ao tempo e espaço 
social do sujeito da EJA.

Participação de 4 (quatro) campi: Eirunepé, Manaus Centro, Maués e Tefé. 

I  ENCONTRO NACIONAL DA EJA/ EPT (PROEJA) DA REDE FEDERAL 
– Maio 2018

Fortalecimento do Ensino Médio Integrado - EMI



07, 08 e 09.08.18

Fortalecimento do Ensino Médio Integrado - EMI

II ENCONTRO NACIONAL DA EJA/EPT (PROEJA) DA REDE FEDERAL – 
Dez 2019

08 Relatos de Experiências 
exitosas na EJA Integrada à 

EPT.



Fortalecimento do Ensino Médio Integrado - EMI



Ciclo de Formação Continuada EJA  

I Encontro do Ciclo de Formação Continuada para atuação 
nos Cursos da EPTNM na modalidade EJA do IFAM
Data:  27 de junho de 2019
Mesa-redonda: A formação de docentes na modalidade EJA: 
discussões teórico-metodológicas.
 

II Encontro do Ciclo de Formação Continuada para atuação 
nos Cursos da EPTNM na modalidade EJA do IFAM
Data: 28 de agosto de 2019
Mesa-redonda: O educando da EJA como protagonista do 
processo de ensino e aprendizagem.
 

 

III Encontro do Ciclo de Formação Continuada em 
Educação de Jovens e Adultos do IFAM
Data: 31 de outubro de 2019
Mesa-redonda: Metodologias ativas para uma 
educação autônoma na EJA.
 

IV Encontro do Ciclo de Formação Continuada em 
Educação de Jovens e Adultos do IFAM
Data: 10 de junho de 2020
Mesa-redonda: EJA/PROEJA: Identidade e Resistência 
em Tempos de Pandemia.



Metas para 2021/2022

 Realizar nova atualização dos PPCs da EPTNM, atendendo a todas as 
orientações das Diretrizes Indutoras para a oferta de Cursos 
Técnicos Integrados ao Ensino Médio na Rede Federal e ao 
Documento que realiza a Análise da Resolução 01/2021/CNE e 
Diretrizes para o fortalecimento da EPT na Rede Federal de 
Educação Profissional e Tecnológica.

 Instituir nos Currículos dos Cursos da EPTNM do IFAM a Prática 
Profissional Integrada – PPI - metodologia de trabalho prevista no 
Projeto Pedagógico do Curso que se destina a promover a 
articulação entre os conhecimentos trabalhados nos diferentes 
componentes curriculares, propiciando a flexibilização curricular 
e a ampliação do diálogo entre as diferentes áreas de formação. A 
PPI não é um componente curricular, mas uma atividade 
interdisciplinar que integra a carga horária dos componentes 
curriculares.



E-mail: proen@ifam.edu.br
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